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INTRODUÇÃO 



Era um sábado, dia 7 de outubro de 2006, eu tinha 17 anos e estava saindo de uma escola de cursos profissionalizantes na cidade de Araraquara/SP, acompanhando a minha futura esposa, Juliana, para o ponto de ônibus, ela morava em outra cidade. Nós estávamos no estágio do flerte, e nesse dia eu pude beijá-la pela primeira vez. Desse dia em diante que eu comecei, inconscientemente, a pensar sobre essa jornada para o matrimônio, mas eu não sabia nada do que eu sei hoje e não tive nenhum guia ou preparação para isso, como deveria ter tido antes de conhece-la. 


Casamo-nos em 2011 (mesmo dia e mês do primeiro beijo), e eu levei o casamento por 10 

anos contando apenas com a minha própria lógica e conhecimento. Eu vinha de uma família espírita e de um contexto familiar com pais recém-separados, e não sabia nada sobre 4 

casamento ou vida a dois, só fui fazendo o que me parecia certo e, como era de se esperar, isso não deu tão certo quanto eu esperava. 


Graças a Deus, no nosso casamento, Juliana e eu nunca trocamos ofensas ou agressões, nem sequer levantamos a voz um com o outro, mas sempre surgiam discussões onde cada lado tinha certeza de que estava com a razão, e não conseguíamos resolver esses problemas, eles se multiplicavam ficavam sempre voltando. 


Quando ela ficou grávida, em 2015, do meu filho Davi, eu trabalhava em um comércio têxtil, ou seja, não ganhava o que eu achava ideal para um pai de família, e comecei a estudar para prestar concursos públicos, pois naquela época os empregos no setor privado estavam bem instáveis, e quando eu comecei a estudar, acabei descobrindo um verdadeiro gosto por essa prática, mas eu ainda não tinha pensado em estudar sobre as coisas mais importantes da vida, como o casamento. 
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Foi em 2021, na internet, que eu esbarrei em um vídeo do  Dr. Jorge Rodrigues, médico e terapeuta, que falava sobre a teoria das quatro personalidades (coléricos, sanguíneos, melancólicos e fleumáticos) e parei para ver, pois eu já tinha ouvido falar disso pela minha esposa. 

Depois de assistir, fui olhar o canal dele e tropecei em vários vídeos sobre casamento e relacionamento, senti que conhecimentos sobre esses assuntos era o que eu precisava para resolver os problemas reincidentes da minha relação. Assistir aos vídeos do  Dr. Jorge não foi muito fácil no começo, ele fala de forma muito espinhosa e até um pouco grossa (alguns vídeos começavam assim: Já está todo mundo aqui? 

Bem, então abaixem essas orelhas de burro e escutem!), mas eu entendi esse método como um mecanismo de classificação, onde só ficaria no vídeo os que julgassem seu casamento mais importante do que ouvir algumas grosserias... 


Quanto mais eu aprendia com os vídeos, mais eu me dava conta do meu papel como 6 

marido e passei a enxergar todas as minhas falhas no casamento, tudo o que eu devia à minha esposa como marido e não entregava, então passei a me dedicar a esse estudo e também a me aprimorar, tanto pela santificação, quanto pelo amor que eu tenho pela minha esposa, se não fosse por ela, esse livro nem existiria. 


Todas as abordagens do  Dr. Jorge eram de base antropológica e cristã, e eu passei a ver sentido em tudo o que ele ensinava. Mais tarde, ainda no mesmo ano, muito interessado no catolicismo, comecei a estuda-lo e esbarrei primeiro com o  Padre Juarez de Castro, ótimo em explicar a bíblia, depois vieram outros padres e santos que me fascinavam. Daí em diante eu passei a ver ainda mais propósito em todas as mudanças que eu comecei a fazer na minha vida e em 2022 bati o pé e decidi que começaria a viver essa fé, foi nos primeiros meses desse ano que eu coloquei os pés na Paróquia São Luiz Gonzaga de Rincão. 
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Antes de casar eu me formei em Gestão de pessoas e recentemente em Letras, hoje eu curso Pedagogia e embora a minha formação se volte para a docência, eu nunca parei de aprender e me interessar pelo conhecimento sobre relacionamentos. O que eu posso garantir, é que o meu casamento só melhorou depois que eu resolvi investir tempo em estuda-lo e eu espero que vocês façam o mesmo. 
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O QUE É ESSE LIVRO?  


Já basta de falar da minha vida e vamos ao que interessa: o livro. 


Escrevi aqui tudo o que eu gostaria que tivessem me ensinado até os meus 17 anos, quando entrei naquela sala de informática e vi a mulher da minha vida, sentada com uma mão embaixo do queixo e um sorriso tímido. 


Este livro foi escrito principalmente para quem está buscando o matrimônio, ou seja, você, jovem (homem ou mulher), ou mesmo você, adulto(a) que ainda está em busca de iniciar essa jornada chamada para o matrimônio. Mas acho que também é uma leitura valiosa para quem já é casado ou se é pai ou mãe. Os conhecimentos que eu passo aqui são de base católica, mas acredito que qualquer cristão fará um excelente uso do que eu tenho para dizer. 


Isso não é um estudo formal ou um apanhado de técnicas, muito menos um livro de dicas, esse livro é sobre a transformação real de 9 

uma pessoa, transcrita de modo que todos possam aprender sobre o caminho que eu aprendi e serem transformados em homens e mulheres de Deus, maridos e esposas dedicados a se santificar pela via do matrimônio! 
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1 – AMOR 


Acho justo começar explicando o que é o amor, desde a sua forma, função e significado. 

Você deve ter ouvido a sua vida inteira que não é possível explicar o que é o amor, que muitos tentaram e falharam, vamos ver algumas tentativas. 


Nietzsche, filósofo alemão, escreveu “No amor, o homem quer ser o bem supremo para o outro; mas o outro quer ser o mesmo”, o que isso nos diz? O amor aqui foi reduzido a um sentimento onde devemos ser supremos, acima do outro. 


Marilyn Monroe disse “Uma garota sábia beija, mas não ama; escuta, mas não acredita; e deixa antes de ser deixada.”, diz basicamente isso: beije, finja que escute e saia fora, não ame, não acredite, deixe antes de ser deixada, isso mostra no mínimo algum tipo de ferida com relacionamentos passados. 
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Vamos dar um exemplo daqui do Brasil, Paulo Coelho, escritor, disse: “O amor mais forte é aquele que pode demonstrar sua fragilidade.”, então podemos medir o amor de acordo com o quanto demonstramos fragilidade? 


“Vivemos tempos líquidos, nada é para durar.”, essa é a frase de Zygmunt Bauman, sociólogo que desenvolveu a teoria da 

“Modernidade líquida”, acho que o nome já diz por si mesmo, você não pode segurar um líquido nas mãos, ele se esvai, a ideia aqui é dizer que nada dura, nem o amor... 


Uma frase dita por Lady Gaga que 

realmente influenciou pessoas e até mudou a percepção (erroneamente) de alguns sobre o segundo mandamento “Amar ao próximo como a si mesmo” foi a seguinte: “Você tem que amar a si mesmo antes de poder amar qualquer outra pessoa.”, é o tal do “amor próprio”, que muitas vezes pode ser um Cavalo de Troia da soberba e do egoísmo. Se estamos aqui para imitarmos Cristo, não podemos deixar de notar que Cristo 12 

não colocou o amor em si mesmo acima ou antes do amor aos outros, então tomem cuidado. 


Todas essas definições são limitadas porque reduzem o amor a sentimentos passageiros, desejos egoístas ou ideias distorcidas. 

Mas e se o amor for algo muito maior e mais profundo do que isso? 


Talvez você esteja se perguntando: como posso ter certeza do que é o amor, se tantas pessoas tentaram defini-lo e falharam? A resposta é simples: o amor não é um mistério impossível de entender. Ele já foi revelado, mas nem sempre é fácil aceita-lo. Essa seria a hora de desconfiar (eu desconfiaria), sobre como um escritor aleatório poderia saber essa resposta? A verdade é que eu não fiz nenhuma descoberta, como eu disse, ela já foi revelada, e apenas com o uso da lógica você vai entender, siga comigo: 



"Nos conhecemos e cremos no amor que Deus tem para conosco. Deus é amor, e 13 

quem permanece no amor permanece em Deus e Deus nele" - 1 João 4,16. 



Ah! Mas saber que Deus é amor não explica tudo... Calma, tem mais: 



Em João 10,30, Jesus diz "Eu e o Pai somos um" 


Se Deus é amor e Jesus é Deus, então Jesus também é amor. 

O amor que o mundo prega é sobre 

prazer e conveniência. O amor de Cristo é sobre sacrifício e entrega. Ele não amou apenas quem era fácil de amar ou quem o amou de volta, amou também os rejeitados, os pecadores e os que o traíram. Ele não buscou benefícios para si, mas se entregou totalmente por nós. 
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Pensem em como foi a vida de Jesus, o que define a sua existência aqui na terra? Ele não acumulou riquezas, não buscou conforto, não buscou vantagens, terras, posses, nada disso, Jesus poderia ter tido o favor dos ricos, poderia ter dormido bem, poderia ser o que bem entendesse, mas Ele não fez nada disso, Ele apenas fez a vontade do Pai, Ele nos amou, e como fez isso? Ele se doou e se sacrificou. Para dar exemplos mais práticos, ele jejuou, mesmo sendo perfeito (não precisaria jejuar), passou fome e sede com seus discípulos, andou a pé de cidade em cidade, foi apedrejado, cuspido, ofendido e tudo isso para fazer o bem para as outras pessoas, não para si mesmo, qualquer pessoa, sem se importar se era judeu ou não, se era merecedor ou não, e ainda nos deixou um mandamento: 


"Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros como eu vos amo", João 15,12 
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Logo, o amor é um ato de fazer o bem, mesmo que isso exija o nosso sacrifício, por exemplo: você chega em casa mais cedo e ao invés de ir descansar ou praticar quaisquer hobbies que você tenha, resolve recolher e dobrar as roupas do varal para a sua mãe que chegará do trabalho em algumas horas, você está doando o seu tempo pelo bem dela, isso é amá-la, não é um sentimento ou uma declaração, não é um presente embalado ou um vídeo na rede social, é uma ação que tomamos conscientemente. 

Algumas ações demonstram amor de 

forma um pouco mais dura, por exemplo, quando uma mãe ou um pai proíbe um filho de sair de casa ou de ir a algum lugar específico, eles o fazem porque isso é para o bem do filho, como responsáveis, os pais têm por meta a saúde, educação e amadurecimento de seus filhos e se alguma coisa vai contra esses princípios, ela é proibida, e isso também envolve um sacrifício, porque nenhum pai ou mãe quer ter que fazer 16 

proibições, eles também não querem ficar brigados com os filhos, eles também querem que vocês se divirtam e mesmo que não pareça, dói neles fazer essas proibições. 

Vamos para um exemplo do matrimônio, que deve ser o caminho para a santificação que a maioria dos leitores desse livro almeja. Quando um marido chega em casa de um dia difícil de trabalho e é recebido por uma esposa brava e rabugenta, cheia de reclamações e infelicidade, o nosso pensamento mundano costuma concluir que ele não merece isso e que deveria jogar tudo pro alto e ir embora, mas se esse marido decidiu amar essa mulher, como o fez quando contraiu o matrimônio, vai chegar em silêncio, aguentar a torrente de canivetes, aguentar as críticas e reclamações, e quando isso passar, por preocupação ao bem-estar de sua esposa (o que é uma responsabilidade do marido), vai procurar acalmá-la e saber porque ela está assim e resolver esse problema logo que possível. Se invertermos, e a esposa chegar em casa e encontrar o marido 17 

fazendo “nada”, a louça que ele sujou está na pia, as roupas que ele tirou no chão e a torneira que ele deveria ter arrumado há um mês ainda está pingando, o pensamento nos levaria a concluir que o certo aqui seria dar um sermão, brigar, fazer uma longa reclamação onde ela critica o marido e toma a posição da vítima, mas se ela amá-lo, como decidiu fazer quando contraiu o matrimônio, vai agradá-lo, elogiar seus pontos positivos, e posteriormente, procurar conversar com
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